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São Paulo, 18 de Dezembro de 1951.
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Garin Brasileiro
Afikim

rezados chaverim:

Escrevemo-lhes esta com o fim de os por aee par do seguinte:

A Hitiashvut: à base da carta da chaverá Ilana discutitue a Hanhagá

Artzit o problema entre sí, e com a maioria dos chaverim responsáveris do movi
mento, nos Snifim e na Hachshará, e se chegou a uma opinião unânime: o movimen

to no Brasil 6, todo 818, favoravel a que se faça Hitiashyvut própria e 120 Hash

lamah. Não sel até|que púnto a opiniao do movimento aqui pode ser decisiva na
solução desta questao, mas, ele deve ser levado em consideração, pois trata-se
do futuro tanto dos chaverim daquí como o de vocês. As razoes que nos levam a
insistir num kibutz prórpio, apeser das dificuldades e motivos opostos, (Zacil

mente compreensiveis, mas que não levam em consideração as necessidades especi
ficas do movimento), são as seguintes:

a) embora mera secção nacionam dum movimento juvenil mais amplo e anterior em
tompo, conseguiu o Dror do Brasil cristalizar ideias próprias, as quais
deseja vexiises realizadas, se possivel, íntegras, sem a "adaptação" 1

/ prescindível a grupos de evoluçao estranha (o que foi uma das razoes da

3 saida do garin de Mefalsim, segundo a carta a nos enviada naquela ‎ו
( para o movimento aqui, o kibutz próprio seria um objetivo muito mais concreto

e próximo, e portanto ume stímulo poderossíssimo à Haghshamah Atzmit; não
devemos sub-estimar a necessidade de proporcionar .aos chaverim perspecti-

vas claras do que será a suavida no ag 8 qual o sentido de sua mili-

tância em relação à preparação para esta vida; o kibutz prórpio, baseado
nas ideias específicas do movimento, seria a melhor concretização destas
perspectivas.

Como veem_os chaverim, nossos argumentosnao levam - é nem O poderiam
fazer - em consideração os problemas concretos, econômico-geograficos, com que vo

cês se defrontam, pois embora ps sabbamos existentes, desconhecemos o seu mérito)

desejarfamos porém, à base do que acima expusemos, que inclusive os probbâmas do
movimento no galuth sejam levados em conta, quando se tiver que decidir que cami=
nho tomar. Depositamas inteira confiança nos chaverim do Garin e certamente rati
ficaremos a solução que vocês tiveram resolvido adotar; se, no entanto, a solução
depender de pressões externas (Ichud Hakvutzot, etc.) estamos dispostos a auxitiá
los a fazer pressão sobre as instâncias, desde que vocês nos indiquem como (carta
ao dchud, . Lishkat Kesher, ou o que?).' :
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= 114: a situação geral do movimento e a da Hachshará, no presente
momento, nao é das melhores. As saídas são numerosas, especialmente dos chave-
rim menos integrados no movimento e o Kibutz Hachshará nao $ dos que menos se
ressentiram desse fenômeno; achamos que é preferivel que isto venha a acontecer
aqui e agora do que mais tarde, em Eretz, onde as consequências podem ser muito
290288. O fato porém, é que isto ocasiônou séria crise no Kibutz Haahshará, o
que nôs forçou a desistir do 1º grupo de aliá em janeiro; por isso ele foi 2

solvido, pois o garin não se encontra, agora, em condições de fazer aliá. Re-
scutiremos o problema, em fevereiro, onde inclusiva se poderá fazer wma ideia

clara do que será o 42 garin, de quantedirigentes, que a ele pertencem podem
ser dispensados, qual será a planificação de trabalhos para o período seguinte,
etc. Portanto, o 1º grupo de aliá sairá o mais cedo do Brasil em margo-abril,

se as circunstáncias 0 permitirem. Quanto aos outros grupos de aliá, a sua cons
tituição e datas de saída seraó determinados na mesma ocasião (fevereiro).

Sem mais, esperando breves notícias, queiram aceitar nosso chalut=
ziano

Alei V”aghshem

£

Paul Singer - Maskir Rashi
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